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ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CÂMARA MUNICIPAL DE MACAÉ

Macaé Capital do Petróleo

Lei Estadual nº 6081 de 21.11.2011

INDICAÇÃO Nº ____/2022
O Vereador que a presente subscreve, depois de observar as normas regimentais, INDICA ao Excelentíssimo Senhor Chefe do Poder Executivo, através do órgão competente, cercamento/telamento de aproximadamente 2000m de área crítica na Rodovia Amaral Peixoto (RJ-106) nas proximidades da Lagoa de Imboassica, visando a mitigação de seus impactos e redução de trânsito da fauna, a fim de reduzir os riscos de acidentes de trânsito e atropelamentos de espécies como Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris).
Justificativa:

A Lagoa de Imboassica é um ecossistema costeiro muito importante de nosso município, porém, afetado por diversas atividades antrópicas. Uma delas trata-se dos crescentes atropelamentos de fauna, causado pelo intenso fluxo de veículos que trafegam na RJ-106 (Rodovia Amaral Peixoto) em trecho localizado nas margens da Lagoa de Imboassica, ligando Macaé a Rio das Ostras.
Nos preocupa a atual situação devido o crescente número de casos de atropelamentos desses animais e os riscos que são iminentes também a espécie humana, podendo esses acidentes de trânsito com fauna causarem sérios prejuízos, inclusive com risco de vida.
A Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é uma espécie de mamífero roedor com grande distribuição continental; sua dieta é herbívora, portanto, se alimentam de vegetação aquática e rasteira, e ainda de gramíneas, principalmente em estações secas e locais de pouca opção de alimentos. Por conta do seu hábito, possuem forte relação com ambientes aquáticos, e sua presença natural está diretamente relacionada com sua prevalência em ambientes próximos a corpos d’água permanentes como lagos, lagoas, margem de rios e áreas alagáveis. Esses ambientes oferecem condições ideais para sua termorregulação, reprodução e proteção contra seus predadores naturais. Em determinados horários, como no entardecer e durante a noite, costumam concentrar seu tempo em forrageamento. Possuem comprimento de 1,2m em média, com peso variando entre 20 e 80 kg.
Nos ambientes aquáticos inseridos em matriz urbana, como é o caso da Lagoa de Imboassica, há geralmente um padrão de distribuição e uma dinâmica diferenciada da população. A supressão de vegetação natural em prol de áreas de pastagem e gramados e as influências causadas pelas ações antrópicas neste ecossistema, favorecem um ambiente atrativo e adequado para o aumento da reprodução e ocorrência dessa espécie, uma vez que as capivaras acabam sendo beneficiadas por se encontrarem distantes de seus predadores naturais como onças, jaguatiricas e jacarés, dentre outros.
Devido sua capacidade de ocupação nos ambientes próximos ao meio urbano, essa espécie acaba se envolvendo em conflitos com humanos, como episódios de acidentes de trânsito, atropelamentos, reservatório de agentes etiológicos com potencial zoonótico e predação.
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[image: image2.png]Essa indicação visa colaborar com o Poder Executivo visando reduzir os riscos de acidentes de trânsito e atropelamentos dessa espécie e de outras que venham a habitar a Lagoa de Imboassica. As capivaras tem seu trânsito e circulação intensificados nas margens da Rodovia, sobretudo pela procura de gramíneas e áreas de pasto para sua alimentação, abundantes nas proximidades, inclusive com migração para o Vale Encantado. Ainda que o controle populacional seja necessário, não é desejo nosso e nem da sociedade continuar ver tal controle por meio dos atropelamentos de indivíduos desta espécie, de forma alguma. Por último, é importante ressaltar que o cercamento é a solução mais efetiva para evitar atropelamentos (AHERN et al. 2009) quando tidas as instalações e manutenções necessárias e não acarretará em prejuízo para a espécie, uma vez que continuará o habitat natural para sua circulação e garantia da dinâmica populacional, sobrevivência, prospecção e garantia de segurança no ecossistema para ambas as espécies: humana e animal.
Por que devemos realizar o cercamento/telagem nesta área crítica?
· Há uma provável taxa de reprodução elevada da espécie;
· As placas sinalizadoras tem se mostrado não serem soluções tão eficientes;
· O controle adequado da espécie não está sendo realizado, como através de esterilização, captura e manejo para outros ambientes;
· Influência no controle populacional;

· Atropelamentos constantes e crescentes desde 2021;
· Risco iminente de acidentes que possam resultar em perda de vidas;

· Redução do trânsito da fauna na Rodovia;
· Proteção e manutenção de vida desta e de outras espécies;
· Adequação para futuras instalações de passagens de fauna, que necessitam desse cercamento para seu pleno funcionamento e eficácia, quando combinadas;
· Recomenda-se a também instalação de passagens de fauna, iluminação e redutores de velocidade;

· Instalá-las na maior extensão possível ao longo dos habitats preferenciais;

· Diretrizes técnicas e científicas indicam que o cercamento é uma solução eficaz;
Sala das Sessões, 22 de março de 2022

_____________________________________ 
VEREADOR RAFAEL AMORIM 
BR 471/RS, Santa Vitória do Palmar
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